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Expediente 
Communicamos aos nossos assi-

gnantes que, a começar do dia 20 
deste mez, começaremos a fazer a 
cobrança das assignaturas. 
ATo eseriptorio desta folha, ou no 

do sr. Silva Pinheiro, rua do Com-
mercio 68, encontrarão osseus re­
cibos todos aquelles que preferi­
rem mandar pagar. 
Ytú, 13 de setembro de 1893. 

A CIDADE DE YTt 

0 cambio no Brazil 
I 0 Foreigen Office publicou o relatório do 
cônsul ínglezno Rio Grande do Sul. 

; Delleextractamos as seguintes informa­
ções acerca das variações do cambio. 
Durarfte o século actual, o máximo foi 

8 sli. 2 d. e desse máximo desceu a menos 
da nona parte dessa cota. 
^fcarante os períodos cotoniaes, as re--
Tnessas do Brazil para Portugal faziam-se 
em barra de ouro ou em Joões, moeda de 
ouro avaliada em L. 4.16 sendo o cambio 
5 s, 7 d. por 1$. E m 1808 a chegada de 
d. João VI determinou uma mudança ra­
dical na vida social, política e commercial 
do paiz. 

Os portos do Brazil foram então pela 
primeira vez abertos ao commercio exter­
no e estabeleceram-se casas estrangei­
ras. 

O rei e a corte eram pobres e os rendi­
mentos da colônia insuficientes para sup-
prir as necessidades. 

Lançou-se primeiro mão da cunhagem 
da prata que dava u m lucro de 20 % . Para 
facilitar isto, as patacas hespanholas tra­
zidas do Peru nos navios de retorno eram 
compradas a 800 réis fortes, e entravam 

Teu nome foi u m sonho do passado ; 
Foi um murmúrio eterno em meus ouvidos ; 
Foi som de uma harpa que embalou-me a vida : 
Foi u m sorriso d'alma entra gemidos! 

Teu nome foi um echo de soluços 
Entre as minhas canções, entre os meus prantos ; 
Foi tudo que eu amei, que eu resumia— 
Dores—prazer—ventura—amor—encantos ! 

Escrevi-o nos troncos do arvoredo. 
Nas alvas praias onde bale o mar ; 
Das estrellas liz lettras, soletrei o 
Por noite bella ao mórbido luar! 

Escrevi-o nos prados verdejanles 
Com as folhas da rosa ou da açúcena ! 
Oii! quantas vezes na aza perfumada 
Correu das brisas em manhã serena ! V 

Mas na estrella morreu, cahiu nos troncos, 
Nas praias se—apagou, murchou nas flores ; 
Só guardado ficou-me aqui no peito, 
—Saudade ou maldição dos teus amores. 

JOSÉ' BONIFÁCIO. 
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Apegou-se a essa idéa consoladora que 
lhe havia enchido já o cérebro durante a 
insomnia. 

—Porque emíim eu estou aceusando 
talvez sem razão. Quem sabe se o meu 
ciúme não é sem motivos, se não ha mais 
do que apparencias unicamente?... Como 
acreditar que elle, tão amante, tão fiel, tão 
leal, tenha podido enganar-me baixa, igno-
" ilmente ?... 

O marquez mene^u a cabeça, e, fran-
indo o boca sardonica: 
— U m marido não engana baixa e igno-

bilmente quando sua mulher de nada sa­
be... O cuidado que elle tem tomado para 
se oceultaréuma prova das suas attenções 
para com ella... Deus meu^l A fúria que 
têm as senhoras, mulheres casadas, de tu­
do penetrar, de conhecer tudo, com risco 
de dilacerarem os próprios corações, é 

na circulação por 960 réis recebendo os 
hespanhóes o pagamento 
papel sobre Londres. 
Estas transacçõe> i 

portaçfo rapidamente creso 
breve os recursos da praça em ouro e 
saques, e a taxa do cambio subiu a 6 s d. 
a 7s. chegando até a 8 s. 2d. em 1812 13. 

Depressa, porém, a prata fraca excedeu 
ás necessidades da circulação e, como o 
ouro já nào corria, a moeda fraca tornou-se 
legal e com ella se compravam os câmbios 
para pagamento das importações. 

Então o cambio começou a descei-, su 
bindo o ouro acima da partida c attingin-
do-se as cotações de 4 s. 7 d. Logo os ne­

gociantes preferiram exportar ouro a com­
prar saques e assim se esgotou o stock de 
ouro que havia no paiz. 

Então o governo lançou mão de outro 
expediente : a emissão de papel-moeda, 
que já em 1819 era superabundante e de­
preciado a ponto de ser necessário decla-
ral-o de curso forçado. 

justamente o que ha mais sem razão nesta 
vida. A fidelidade conjugai que a senhora 
exige é uma raridade quasi impossível de 
se encontrar... Se eu estivesse em seu 
logar, em vez de arregalar os olhos para 
ver melhor, cobril-os-hia com as mãos 
para ficar com mais certeza cega... Não 
peça a um homem o que elle não lhe pôde 
dar, e satisfaça-se com o que lhe oíferece: 
a sua assiduidade, sua aífabilidade, sua 
igualdade de gênio. Eis o que assegura 
a felicidade de todos os dias... Quanto ao 
mais, é puro romance; deixe-o para os li­
vros enão o introduza na vida. 

A condessa já não ouvia o amigo. Aos 
seus olhos acabava de appareceracasinha 
dos subúrbios de Vienn.ue o venlejante 
jardim por nndr .-li ., jH• I,i 
porta disfarçada na- irepadeiras. Como 
tinham sido ditosjas alü, (jue* do juramen­
tos trocados, QÍÚ,> tanto tempo mantidos! 
Depois i a Paris, no fim 
do luto, teftao estado separada de Arman­
do anno e odeio, e n seu primeiro encon 

-ento dos Campos-Elysios, que 
I Inm de resolverem em socego 

um ' Bfcllação definitiva. Via Armando 
eu r H | n a sala e parando a ires passos 
di' i ^Bia, pallido de emoção, depois o 

n io irresistível queoarremeçára a 
jiiasi em seus braços, chorando 

rminou, como é obvio, uma 
do cambio, que regulava a 

le d. João VI á 

i primeiro império a situação 
u com a impensada legislação 
om a instituição de uma divl-

Em 1823 o cambio baixava a 3 s. 11 d. 
Contrahiu-se então u m empréstimo exter­
no ea taxa do cambio subiu a 4s. 4 d. e 
a 4 s. 8 d. no fim de 1825 e começo de 
1886. ' 

Sob a influencia das complicações ex­
ternas e internas, o cambio continuou a 
baixar, até que em 1830 atlingiu o míni­
m o desolador de 1 s. 6 d. e 1 s. 7 d. Era 
a maior queda que jamais se vira. 

Sob a regência, promulgaram-se nume­
rosas medidas para melhorar as finanças 
nacionaes, e, entre ellas, estava a liqui­
dação do banco emissor fali ido e a subs­
tituição das suas notas depreciadas por 
outras emittidas pelo thesouro. 

de alegria. Como elle amava-a então, e 
que de meigas palavras, que de ternas 
confidencias! Cabia a tarde, havia três 
horas que elle estava encerrado com ella, 
sentado a seu lado, com as mãos nas 
mãos, olhos nos olhos, conversando acer­
cado futuro, e elle sem dar pelo tempo 
decorrido, sem poder decidir-se a ir-se 
embora ! Ella detivera-o para jantar, e na 
trivial sala das refeições, servido por u m 
único criado de confiança, elles, que se 
tinham visto a ultima vez nas sumptuosi-
dades do palacete de Schwarzbourg, di­
vertiam-se com a simplicidade daquella 
morada, nndo-secomodous collegiaes em 
férias, achando tudo seduetor e alegre. 

E durante dez annos cantinuára assim. 
A mais suave, a mais segura, a mais feliz 
existência. U m céu de inalterável pureza, 
em meio da qual, sem a menor nuvem 
precursora de borrasca, acabava de estalar 
aquelle raio. E ludo estava transtornado, 
e talvez a calma nunca mais voltasse ! 

A poqre mulher, a estos tristes pensa­
mentos, não se pôde esquivarão choro, e ca­
lada, sem affectação, sem vexame, deixou 
que as lagrimas lhe corressem dos olhos 
pelas faces, enxugadas compassadamen-
te com o seu lenço de cambraia. Não se 
preoecupava com o velho amigo, tinha-lhe 
esquecido a presença, não pensava senào 

E m 1840 retormou-se a cunhagem, fi-
\ando-se o par para o cambio em 3 s. 7 1/5 
d. por 1$. As cotações melhoraram rapi­
damente, sem todavia attingirem a pari­
dade legal. 
E m 1846 fez-se nova mudança no valor 

da moeda, estabelecendo-se o cambio par 
actual de 2 s. 3 d. (27) por 1$. 

Neste regimen a taxa mínima attingida 
antes da crise actual foi de 1 s. i d. (14) 
em 1868), durante a guerra do Paraguay. 
Ve-se, pois, que tanto o cambio par como 
o cambio real, no Brazil, apezar dos es­
forços feitos para o sustentar, tiveram 
sempre uma tendência para a baixa que 
agora attiugiu mínimos nunca anterior­
mente observados. 

(Do Jornal do Commercio) 

R e c e b e m o s . - O n. 258, anno XI, da 
Gazeta de Alemquer, jornal redigido pelo 
sr. Fulgencio Simões e publicado na ci­
dade de Alemquer, estado do Pará. 
— O n. 12, anno I, do Correio Popular, 

da Franca, do qual é gerente o sr. Antô­
nio Simplicio da Costa.' 
Agradecemos. 
Consórcio.—Realisou-se sabbado ul" 

limo o do nosso companheiro de trabalho 
sr. José Augusto da Silva coma exm. sra. 
d. Maria Philomena da Silva. 

Serviram de paranyrnphos :-pof-parto 
da noiva o sr. Theophilo de Arruda e do 
noivo o sr. Ferraz. 
Aos noivos todas as felicidades* 
Iliuminação publica.—Na noite de 

domingo ultimo conservaram se incendia­
dos os depósitos de ires lampeões da iliu­
minação publica, sendo : u m na praça do 
Padre Miguol, u m na rua do Carmo e ou­
tro na rua da Palma, esquina da rua da 
Matriz. 

Torna-se necessário haver mais cuidado 
da parte dos encarregados desse serviço, 
afim de evitar novos prejuízos para os co­
fres municipaes. 

Pcdrequlhamento. — Teve começo 
ante-hontem o serviço de pedregulhamen-
to nas ruas da Palma e da Matriz, visto já 
estar quasi concluído o da rua do Com­
mercio. 

Mais u m melhoramento que temos a 
satisfação de registrar em nossas colum-
nas, o qual patenteia mais u m grande e 
bonito acto dos dignos vereadores da nos­
sa câmara. 
na sua existência despedaçada. Levantou-
se e approximou-se lentamente da janella, 
como para ver se aquelle em quem unica­
mente pensava, e cuja presença naquelle 
momento em casa da rival ella suspeitava, 
ia appareeer-lhe, recolhendo-se á casa e 
provando-lhe assim o nada de seus re­
ceios. Viu o pateo vasio, com as pedras do 
calçamento reluzindo ao sol. Soltou pro­
fundo suspiro e murmurou : 

— N ã o ! Viver assim não é mais viver! 
Approximou-se do marquez e encaran-

do-o profundamente: 
—Agradeço-lhe tudo quanto tão sensato m e 
disse ha pouco. E' certo que algum scep-
tismo e muita paciência m e assegurariam 
o meu repouso. Mas quem m'os dará ? O 
senhor sabe que tenho u m espirito exclu­
sivo e uma alma ardente, mal preparados 
para condescendencias e concessões. Tudo 
ou nada poderia será minha divisa. Por­
tanto, nào tente mais levar-me a accomo-
dações que são incompatíveis com o meu 
caracter. Seja o amigo dedicado e escla­
recido a quem jamais m e dirigi inutilmen­
te sempre que tive difficuldades que re­
solver. Auxilie-me cora a sua experiên­
cia e com a sua sagacidade... Ponha a 
minha disposição o meio de desvendar o 
mysterio que quero esclarecer... (Continua) 
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1 5 de novembro.— Para commemo 
rar o 5o anniversario da proclamação da 
Republica Brazileira, durante o dia de 
hontem basteiaram a bandeira nacional os 
seguintes edifícios: Clubs Hecreio Ytua-
no, Centro Operário e Tiradentes, Escó 
Ias Heunidas, casa de residência do dr. 
Luiz G. de Freitas e o armazém Tiraden-
tes. 
Ainda os gatunos.—Na noite de sab-

bado para domingo os gatunos visitaram 
vários gallinheiros, de onde roubaram as 
aves que encontraram. 

Entraram no quintal da casa onde mo­
ram as irmãs Marcondes, duas senhoras 
paupérrimas, e, penetrando no gallinhei-
ro, fizeram uma limpeza gerai 

Depois deram também no gallinheiro 
da casa de d. Feliciana, á mesma ruas ; 
mas, presentídos, fugiram sem que pu­
dessem fazer limpeza. 
Outros gallinheiros foram ainda visita­

dos pelos gatunos, quepenetramem quin-
taes de casas habitadas por mulheres in­
defesas afim de praticar seus criminosos 
intentos. 
Para esses factos chamamos a attehção 

-tio sr. delegado de policia. 
Escolas Reunidas.—Pelo sr. Silvio 

de Cenzo, photographo que aclualmente 
trabalha nesta cidade, foi hontem tirada a 
vista da frente do edifício onde funccionam 
as Escolas Reunidas, estando presentes 
naquella occasião mais de 100alumnos, 
quasi todos uniformizados, com a sua res­
pectiva bandeira, e os seus professores. 

Instrumentos moHil[ei'ftw.—Todos 
os annos a fabrica Krupp produz canhões 
cada vez mais gigantescos. 

Os jornaes allemães referem-se a uns 
verdadeiros berloques de relógio, ou me­
lhor a dous pisapapel. 

Citam em. primeiro togar um canhãozito 
"de 42 centímetros de calibre, de 14 metros 
de comprimento e que pesa nada menos de 

' 122.400 kilos. 
O projectil deste canhão pesa uma tone­

lada e com uma carga de 410 kilos de 
pólvora pôde ser mandado até 8.850 me­
tros de distancia. 
A 1.000 metros atravessa uma placa de 

ferro forjada de um metro de espessura. 
O segundo canhão tem 24 ceutimetros 

de calibre e 40 metros de comprido, com 
um peso de 81.000 kilos e com alcance 
de 20 kilometros, distancia até agora não 
conseguida. 

Com carga máxima, este canhão enviou 
em uma experiência, ha pouco realizada, 
um projectil de 215 kilos de peso a 22.226 
metros. 

Esquadra.—-De um telegramina pas­
sado a u m collega de imprensa, lê se o 
seguinte : 

(( New York, 31—Está se collocaudo no 
navio de guerra brazileiro Elcir, que deve 
partir brevemente para o Rio de Janeiro, 
um grande canhão pneumatico que deve­
rá ser carregado com dynamite. » 

Qggjj° monstro.— Na exposição de 
Crtíclrgri esta exposto u m queijo de extra­
ordinárias dimensões. Tem 2 metros de 
altura e § de diâmetro. 

Pesa 10.000 kilos. O leite empregado 
no seu fabrico fói de 200.000 litros, ou se­
ja a producção máxima de um dia de 
10.000 vaccas. 
O fabricante tenciona exibil o nas prin-

cipaes ruas de Londres num carro espe-
*—- eial. 

Se não é canard, desejamos saber quaes 
as dimensões da faca com que se ha de 
cortar este queijo. 

Deste é que se não pôde dizer: —lera 
faca e o queijo... 

Sultão da Turquia.—O sultão daTur 
quia resolveu mandar vaccinar as 167 mu­
lheres. Foi chamado ao liarem um medi­
co, que íicou do lado de fora de uma pa­
rede de madeira temporária, na qual se 
abriu u m buraco, pelo qual as mulheres 
do Sultão passavam o braço e o doutor 
vaccinou-as sem wr-lhes a cara. 

Operação cirúrgica.—Dous médicos 
de íiuayaquil, no Equador, annunciaram 
ultimamente nos jornaes de New-York, 

MU 5.000 dollars a quem qui-
zer-> sujeitar-se a uma operação cirurgi-
?&/, que podia causar a morte. Tratava-se 
rainiroducção de um apparelho no esto-
Hago, para o exame desse orgam. 
? Apresentáram-se nada menos de 112 
candidatos á operação, todos elles som 
occupação e esfomeados. 

Despronuncia.—Pela relação foi con­
firmada a sentença despronunciando o Io 

tabellião de Pirassununga tenente-coronel 
Jeremias de Almeida do processo de res­
ponsabilidade que lhe intentara o ex-pro-, motor publico daqaella comarca. Felicitamos ao nosso conterrâneo pela decisão do tribunal de justiça, 

C â m a r a municipal. — Hoje, no lo-
gar e hora do costume, se réalisará a ses 
são da câmara municipal que nào se deu 
homem, dia marcado, por ler sido feriado. 
Emolumentos purocUSacs. — Afim 
de se evitar a reproducçào de factos des 
agradáveis, como o que deu-se sabbadu 
ultimo, na matriz, com dous moços conhe­
cidos, por occasião de um casamento, ex 
Lrahimos da Tabeliã dos emolumentos pa-
rochiaes os seguintes trechos : 

MISSAS 
Ia, missa sem dia determinado 
nem egreja 3$000 

2a, missa sem hora marcada,mas 
em egreja determinada o$000 

3% missa com dia, hora e egreja 
determinada e encomnmnda-
çào 10.»000 

ACTOS FÚNEBRES 
Pelo acompanhamento de cadáver 

4 °, da casa á egreja 10$000 
2o, da egreja ao cemitério 10$000 

Pelas encommenddroes 
Cantada: 

Ao celebrante ,... 15$000 
A cada sacerdote 10$000 
Ao sachristão 5$000 
A cada acolyto 2$OD0 
De cada signa 1 de sino 1$000 
Rezada 3$ ;00 

Cada ehcommendação feita nas , 
sepulturas no dia de finados 
ou repouso na egreja $500 

BAPTISADOS 
1o, na matriz 5$00ü 
2o, fora da matriz 10$000 
3o, fora da cidade 20$000 

CASAMENTOS 
Io, pela preparação dos papeis, 
comprehendendo: proclamas, 
certidões, etc, na parte reli 
giosa 12$000 

2o, pelo acto de casamento na 
matriz: 

De dia 6$000 
De noite, 20$000 
3°, fora da malriz : 
De dia 12$00ü 
De noite 30$00| 
4o, fora da cidade : 
De dia ou de noite 40$00jj 

CERTIDÕES ^ ^ ^ . 

Dé cada uma 
j\P vt's|>flS- ~~ TTm professor de 
acaba de publicar o que e l ^ ^ ^ M W B éTplicaçào dos períodos de raiva qneaconj 
metle as vespas e as faz morder desespe^ 
ramente òs homens. 
Segundo esse professor as vespas são 

normalmente animaes inollenstv os que fo­
gem dos outros animaes. Mas em certas 
occasiões os fructos excessivamente ma 
duros fermentam, o assucar transforma 
se-lhes em álcool que as vespas sugam. 
Então embriagadas agitam-se, percorrem 
grandes distancias, redemoinham no ar e 
atiram-se aos homens mordendo-os doi­
damente. 

Mais vale (arde... — O imperador da 
China, diz um jornal de Pekin, começou 
agora a aprender as línguas franceza e 
inglezá. São seus professores dous chins 
que aprenderam essas línguas na Europa. 
As mulheres.—Algumas oecupações 
das mulheres nos Estados-Unídos são real­
mente curiosas : 

Por exemplo, em Ruífalo uma mulher 
que tem uma empresa de limpeza de ruas; 
na cidade de Kansas é uma mulher que 
está á testa do corpo de bombeiros; em 
Louisville ha uma mulher caixeira-via-
jante, que faz todos os annos viagens á 
Paris para fazer compras para diversas 
casas commerciaes ; outra no Novo Ham-
pshire é presidente de uma companhia de 
bonds ; e em Chicago ha uma mulher em-
bal-amadora. 
A^família do rei de Sião.—O rei de 
Siao tem um verdadairo hotel no seu pa­
lácio. Possue duas esposas olliciaes, 88 de 
segunda classe e 72 filhos. Tem 50 irmãos 
e irmãs e 256 lios e tias, que todos vivem 
com elle. 
Faculdade de direito de Ouro-

Preto. — E m reunião havida no dia 8, o 
dr. Alfonso Penna, de conformidade com 
o art. 83 do decrelo n. 1157, de 3 de de­
zembro de 1892, conferiu o grau de dou 
tor em sciencias sociaes e jurídicas aos 
seguintes lentes cathedraticos e substitu­
tos : 
João Gomes Rebello Horta, Henrique 

Salles, David Campísta, Theophiio Ribei­
ro, Gonçalves Chaves, Virgílio M. de Mel­
lo Franco, ̂ Affnnsn Ariqos de Mello Fran­
co ̂_ Joaquim Ignacio de Mello e Souza Ji-
quiriçá, Levindo Ferreira Lopes, Antônio 
Augusto de Lima. Camillo Luiz Maria de 
Brito e Douatü Joaquim da Fonseca. 

O lacre c as cartas.i—Os inglezes-, em 
seu aían de abreviar tudo, acabam de in­
ventar um meio de saber-se o assumpio de 
uma caria antes de lêl-a ; 

Nào era bastante ler-se inventado uma 
linguagem das ílores, inventou-se agora 
ouira, a do lacre, com a qual se simplis-
lica muito a correspondência. 
Apresenia se o criado com uma caria ; 

basta ver a côr do lacre que traz, para se 
saber de que ella trata. 

K' branco p lacm ?—r.asamftnfQ, 
LE' preto?—Enterro., 
' E' côr de ocre ?—Almoço, jantar ou 

iunch. 
^E' encarnado?—Negocio.^ 
*£' cor da ruhimV—Amor. 
jr_verde ?~-Cnnsiançin_. 
E^zul ?—Desgosto. 
KTamarello ?—Zelos. 
Nào se pôde pedir mais. 
llespauha. — Sobre a guerra de Mar-

rocesy entre hespantioes e Kabilas, Lraz 
um jornal europeu as seguintes conside­
rações : 
A opinião da imprensa hespanhola e 

unanime em que o governo deve castigar 
como merecem as kabilas amotinadas. 

Coraquanto não seja conveniente á Hes-
panha metter se em aventuras, oecupan-
do, sequer temporariamente, o território 
de Marrocos, nao deve todavia deixar im­
punes, e é essa a opinião da imprensa 
hespanhola e ingleza, os últimos attenia-
dos praticados pelos mouros e os seus 
actos de verdadeira selvageria. 

Se o*fizesse, tacítamente ficaria estabe­
lecido o precedente e não tardaria talvez 
que os mouros repetissem ou continuas­
sem os deploráveis ataques ás fortiíica-
çoes hespanholas. 
As Kalibas estão armadas com excellen-

les espingardas Remington. 
. Têm partido reforços de tropa para Me-
lilla, no meio do maior enthusiasmo do 
povo.* 
Aqdiolla praça já tem 2.000 soldados do 

infanteria, 80 cavallos e 30 peças de cam­
panha. 
Consta que têm oceorrido novos ataques 

dos-mouros. As Kabilas podem pôr em 
armas 100.000 homens. 

O governo vae dar ordem para que con 
tinuem os trabalhos de construcção do 
H r a SicÜ Aguariach logo que haja em Me 
^ a*. Jurças suíhcientes para a defeza 

iiia 11 • • 

'41 
de boeca e de guerra ne 

r. Lanovas 
tão de Melilla ; 
sè fizessem as 

apoia o governo na ques-
considerou desgraça que 
obras no forte Sidi Agua-

vt.b sem coutar com os elementos indis-
jfflpsaveis que evitassem dias sangrentos 
para o exercito ; julga delicada a questão 
diplomática -e que é mister ser prudente. 
A imprensa franceza diz que a situação 

da Hespanha na África pode trazer com-
plicações-graves no futuro, mas que se os 
hespanhões atacarem Marrocos não terão 
que temer a opposiçào da França, a qual 
tem grande interesse em vera civilisação 
e a segurança penetrar naquelle império. 
Todavia os governos da França, Ingla­

terra e Itália têm-se conservado reserva­
do perante os acontecimentos de Melilla 
e a attilude de Hespanha. 
U m caso interessante. — E m Ori 

gny (Afsne) França, existe uma mulher 
que, em conseqüência de um susto vio­
lento que soffreu, ha dez annos cahiu em 
lethargia, e nesse estado se conserva até 
hoje, tendo sido baldados todos os esfor­
ços médicos empregados para despertal-a. 
O próprio dr. Charcot nada conseguiu. 
A morta-viva apresenta o aspecto de 

uma pessoa que dorme. O pulso é fraco 
mas perceptível. A nutrição lhe é dada 
com o auxilio de sondas e de injecções de 
peplona. 
O coração de T a l m a . — O dr. Abel 

Jeandet, bibliothecano archivista de Ma-
con, enviou ao sr. Claretie, da Comédie 
Française, em uma pequena urna de crys-
tal, um fragmento do coração do celebre 
Talma. conservado pelo professor que em 
1820 fez a autópsia do grande trágicofran-
cez. 
O sr Claretie agradeceu o presente e 

mandou collocara urna na sala do Comitê 
da Comédie Françaisajgande também se 
acha o magnífico quadro de liobert Fleu-
ry i morte de TaimqBk 
Ultimas.—Havia certo padre na inte­

rior do estado de Minas, que, ao dizei 
missa, costumava dar ordens em alta vo/ 
ao saclirislão, que era seu criado e cozi­
nheiro. 
Muitas vezes se lhe ouvia: Vai espãWSÈ 

a panella ; engraxa as botas emquanto 7p 
vanto a Deus, etc, etc. 

U m dia veia dizer lhe o moço : o perdi-
gueiro entornou a panella. Era no mo­
mento em que o padre dizia: Dóminus vo-biscum. Forte burro I disse o padre: Et cum espirita tuo, respondeu o sachristão. 

Será possível que a casa de um corres­
pondente do Cônsul Italiano é conhecida 
como desordeira ? 3—2 

A verdade. 

<: DATA ES 
O doutor Luiz Gabriel de Souza Freitas, juiz 
de direito e de orphães, substituto, nesta 
comarca de Ytúj etc. 
Faz saber aos que o presente edital virem 

ou delie noticia, tiverem, que no inventario 
que corre por este juízo dos bens deixados 
pelos finados Carlos ííiehlesui mulher dona 
Francis a Ülyinpia de Mattos Kiehl, tendo o 
inventaria ate feito as ultimas declarações 
aceusando a existência do passivo na he­
rança, pelo presente são convidados os cre­
dores daquelle espolio a legalisarem sins 
coitas dentro do prazo de dez dias, a con­
tar-se desta data, sob pena tfe não serem 
contemplados no referido inventario. Ti para 
que chegue a notícia a todos lavrou-se o pre­
sente e outras de igual teor que serão afíixa-
dos nos logires públicos e publicados pela 
imprensa. Dado e pa.*sado nesta cidade de 
Ytú, aos 11 de novembro de 1993 Eu Joa­
quim Vaz ("íminarães, escrivão, o escrevi. 
—Dr. Luiz Gabriel d-; Souza Freitas. 2—2 

ü doutor Luiz Gabriel de Souza Freitas, juiz 
juizde diieito e orphãos, substituto, nesta 
comarca de Vtú, etc. 
Faz saber a todos que o presente edita, vi­

rem ou delie noticia tiverem, que a requeri­
mento do mventariantf do!s bens do espolio 
dos finados Carlos Kiehl e sua muüser dona 
Franzi -ca Olympia de Mattos Kiehl, vão ser 
leva Jor a p-aea para serem arrematados por 
quem mais de.- e mui u'lance offerecér os bens 
do mesmo espolio para pagamento dos cre­
dores, no dia 29 do corrente rnez, ás 11 horas 
da manha, na casa ohué residiram aquelíes 
finados á rua do Commercio, canto do largo 
do Bom Jesus, os quaes bens são os seguin­
tes : uma estante singela por 10$; uma dita 
enviIraçada por 30$; um par de roesinhas 
com pés torneados por 20$ ; duas mesinhas 
com gavetas por 16$ ; sete cadeiras, de gos­
to antigo, forradas de couro, por 105$ ; uma 
dita forrada de palhinha por 15$ ; um tam­
borete forrado de couro por 10$ ; um piano, 
mpcho e capa por 1:000$; uma marqueza de 
palhinha por 10$; duas mesas para cozinha 
por 4$; doze cadeiras de palhinha por 60$ , 
duas ditas estragadas por 6$; uma meia 
commoda por 30$; uma ditii por 30$ ; um 
guarda rcupa interior por 50$; um Iavatorio 
de madeira por 12$; um dito menor por 10$ ; 
ii n creado mudo com tampo de mármore 
por 12$; urna cama franceza por 35$ ; uma 
marqueza de dormir por 20$; duasditas or­
dinárias por 20$; uma cama para creança 
i>or 15$ ; uma mrsa grande, para jantar, po-
30$ ; um sophá, com a palha estragada, por 
12$; um guarda louça ordinário por 15$ ; 
uma machina de costura por 30$ ; um lam-
peão para mesa por 8$ ; dois ditos para par 
rede por 4$ ; oito lanternas de vidro por 12$ ; 
um armário velho de cozinha por8$; uma 
caixa com ferros dentários por 10$ ; uma 
carroça pequena por 50$ ; sessenta volumes 
de livros diversos por 60$; uma cadeira de 
balanço estragada por 15$ ; um pilão por 
2$; uin relógio de parede por25$; uma me­
sa com duas gavetas, pés torneados, por 
30$ ; uma secretária por 15$ ; cinco bande­
jas por 6$ ; quatro tachos de cobre por 30$ ; 
umaoscrivauinha com-Segredo por 20$ ; um 
quadro com retrato pir 5$; um terreno 
com uma pequena casa situada no logar de­
nominado "Água Pod'*e", confrontando com 
terrasdeJoão Baptista Pacheco Jordão, José 
Homem de Mello, Antônio Joaquim Freire e 
outros, por 1:000$. E para que chegue a no­
ticia a todos, mandei lavrar o presente edi­
tal e outros de igual teor que serão aíflxados 
nos logares públicos e publicado pela im­
prensa. Dado c passado-nesta c»dade de Ytú, 
aosSde novembro de 1893. Eu Joaquim Vaz 
Guimarães, escrivão, o escrevi.— í)r. Luiz 
Gabriel de Souza Freitas. 5—2 

COMMLRGIO 
CAMBIO 

90 d/v á vista 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Itália 
New-York 
Lisboa e Porto. 

101/2 
$909 
1 §126 
$1)12 

101/* 
$916 
1$136 
$914 
4$875 
432 

das 
con 

561 

MERCADO DE CAFÉ* 

endas de café, 15$600 por 10 kilos; 
taiOá.497 saccas 

•bRSTITUIÇAO DE NOTAS 

H j a s do governo : 100$ e 200$ da 
B H p 1 e quaesquer séries são troca-
^^Kaixa da Amortisação, sem des-
^ H B 31 de dezembro. Asde1$e 
•Kpstampa, do Thesouro Nacional^ 



Cidade de \tú 

na Caixa de AmorLisaçun, nas delegacias, 
alfândegas das capitães dos estados. 
As notas de 50$, verdes, série A B C, 

do Banco do Brazil. estão sendo trocadas 
pelo Banco da Republica com o desconto 
de 3o % ale 30 de junho e dabi em dian­
te com o ile mais 5 "/- mensalmente. 
Todas as notas do Thesouro de qual 

quer estampa, carimbadas pelos bancos 
emissores, são trocadas no Banco da Ue­
publica do Brazil e suas agencias ate 31 
de dezembro desle anno. 

AVISO 
A lhesouraria de fazenda não recebo as 

nulas dos bancos emissores que não te­
nham a assignatura do thesouretro da 
Caixa de Amorlisaeào. Antônio Arnaldo 
Vieira da Cosia; recebe, porem, as do 
Banco União de S. Paulo e as antigas tio 
Banco do Brazil. 

1'UECOS DOS GÊNEROS 

GliNMtOS 

Feijão . . . 
Farinha de milho 
Dita de mandioc. 
Milho . . . . 
Fubá . . . . 
Polvilho . • • 
A T O ? . Cnrolina . 

Dito Japão. Ia . 
Batata ingleza . 
Dita doce . . . 
Cará 
Leite . . . . 
Gallinhas . . . 
Frangos . . 
Ovos 
Queijos. . . . 
Toucinho . . 

p a ligo: 
QUANTI -
OADK 

7$000 a *)P)0 r>° litros 
í»$000 n lOtfOOO » » 
U$000 a 1(Í$000 
0$500 u 7$000 
7$500 a 8$000 
20$000 a $ 
18$000 a20$o00 
23$000 a 24$000 
9$000 a 10$000 
4$000 a 5$000 
5$000 a íi$000 
$320 a $100 garrafa 
$ a 2#000 um; 
$ a $500 um 
$800 a l$000 dúzia 
2$500 a 3$000 um 
18$000 a20$000 15 kilos 
1$500 a $ kilo 

^\ NÚNCIOS 

eiogso 
Uma senhora entregou nesia Lypogra-

phia um relógio com corrente que achou 
na rua. Quem Côr o dono, queira dirigir-se 
á casa do cidadão Silva Pinheiro, rua do 

mmercio n. 68, que, dando os signaes 
s e pagando o presente annuncio, lhe 
entregue. 

O abaixo assignado participa ao publico 
e aos seus bons Ireguezes que acaba de 
mudar do largo da Matriz, para a rua do 
Commercion. 143 o SIMI bem conhecido es­
tabelecimento de armarinho^ jóias e per­
fumes dos melhores auctores dr Paris. 
Espera, portanto; continuar a merecer 

a mesma confiança que até agora lhe tem 
sido dispensada. 

(Antiga casa do *r. Crisolia) 
I43—RUA DO COMMERCIO—143 

l>HDKO MISOKELLI 

Joaquim 

DENTISTA 

Uns ftalvão áe % ar vos 

LICENCIADO PELA CÂMARA 
DESTA CIDADE 

põe á disposição dos seus fregue-
zes seus limitados prestimos 

89 — RUA DA PALMA 89 
8—í 

unpr 

GRANDE REDUCÇÃO DE PREÇOS 
NO 

si/ vi/ 

Çnuazcfli Se tpccaa 
^i ?G 

~JC 

DE 

Joaquim Dias Gaivão 

112, RUA DA PALMA,112 
Sacras de assucar, de primeira 40$000 
Dilas de sal, 8$ e 9$000 
Dilas de arroz Japão, de primeira (novo) 29$0Ü0 
Ditas ile dito da índia (novo) â0$ e 2J$000 
Caixa de sardinhas, azeite e lomate 35$000 
Dita de kerozene, 12$ e 12$o00 
Dilas de velas Appolo, grandes 25$000 
Dilas de velas nacionaes, grandes 21 $500 
Dilas de vinho do Porto, de á0$ 42$000 
Ditas de genebra Fokim, legitima á7$000 
Dilas de cerveja Guinens com seis dúzias de meias garrafas . . . . 60$00G 
Ditas ile cerveja branca com quatro dúzias de garrafas G0$000 
Dilas de manteiga franceza superior com 2o lulos 100$000 
Preço de um kilo _ 4$500 
U m quinto de vinho branco on tinto 35$000 
Latas de phosphoros o7$000 
Ditas de biscoutos inglezes a â$500 
Latas de biscoutos de Pelotas 1$500 
Latas ile ameixas pretas 1$500 
Laias de eanella, meio kilo l$b"00 

Kilo de chaleiras, caldeirões, caçaròlas 2$300 
Rolo de arame farpado . . .' 2â$000 
Peneiras de arame para café, feijão, fubá 4$500 
Vidas de cera pura, kilo 5$000 

E muitos outros artigos concernentes ao seu ramo de negocio, os quaes ven­
de por preços sem competidor, e que deixa de mencionar para nfto cansar o leitor. 
Convida, portanto, os seus freguezes a visitai- o seu bem montado estabelecimento o 
verificar por si próprio a niodicidade dos preços adoptados em sua casa. 4—1 A D1NHEIR U ISTA 

> • •• ---J-^J -T-miwllljfc 

PHÔTOGRAPHJ ITALIANO 

v algum tempo nesta ei 
H H H | o seu bem 
i rua da Palma , casa do 
onde se acha a disposí-
aprompta retratos em 
LIS trabalhos são tão ga-

0 abaixo assignado, lendo de deu 
dade, participa ao publico 
montado afelier photographico ne I .^^p*' 
Sr. tenente coronel José Lelieiatlfl \lr 
çãoatoda hora do dia, e previue 
quahjuer tamanho, grupos, vistas, etc. Os s 
rantidos que não escolhe tempo, quer seja claro ou nubloso, e, de­
mais, já está bem conhecido em outras cidades do estado, pelo que 
desde já ficará grato aos bondosos ytuanos pela coadjuvaçào que lhe 
dispensar. 1 0—4 

N. B.—Aviso que só ficarei nesta cidade até o flm deste mez. 

liUA DA PALMA 

SILVIO DE CENZÒ 
9 

"A PÁTRIA" 
Está encarregado de receber assinatu­
ras eattendera reclamações nesta cidade, 
do novo orgam que se publica em S. Pau­
lo—l pATRíA—o abaixo assignado, a rua 
de S. Francisco n. 11. 5—o 

Ytú, novembro de 1893.— Tristão Ma 
riano da Costa. 

Venda de casas 

GUARDA NACIONAL 
LAVOURA E COMERCIO- DO RRàZIL 
Afim de facilitar aos cidadãos ultima­
mente nomeados olliciaes da Guarda Na­
cional, deliberamos tomar o encargo de 
mandar extrahir as respectivas patentes 
na Secretaria da Justiça, devendo os Srs. 
olliciaes remetter-nos em carta registrada 
no correio, com valor declarado,as sommas 
adiante notadas: 
Alferes até capitão (patente e 

commissào) 100$000 
Major (patente e commissào). 3á0$000 
Tenente coronel .(patente e 

commissào) 4;>0$000 
Coronel (patente e commissào) 500$000 

Alem das referidas quantias poderão pas­
sar procuração ao nosso sócio major hono­
rário do exercito Francisco Gonçalves Cos­
ta Sobrinho para o ü m especial de extra­
hir a patenleepagar os direitos da Fazen­
da Nacional. A nossa empreza recebe café 
e mais gêneros do paiz á consignação. En­
carregado da venda de sítios, situações-, 
terrenos, fazendas.; percebendo a módica 
commissào de 3 %• Incumbe- se de liqui­
dações de casas commerciaes, cartas de 
fiança para alugueis de casas. Traspasses 
de casas de negocio, bypolbecas de pre 
dios, vendas destes, papeis de casamentos 
nò civil e religioso e cobranças. 

CONCEIÇÃO & COMP. 

íUa da Asscmblca 59,1\ andar 
CAPITAL FEDERAL 

Carneiros de raça 
O proprietário da fazenda Conceição, 
Lendo feito acquisição de carneiros da me­
lhor raça que lem vindo a S. Paulo, pode 
dispor de alguns. Quem pretender deve 
dirigir-se á mesma fazenda ou informar-
se nesta typographia. * — K 

Estes carneiros são de pura raça Kam-
bouillet, ;onforme attestaao em poder da 
Companhia Central Paulista firmado pelos 
mais acreditados estabelecimentes ruraes 
do estado Oriental. 

Cartões de visita 
brevl Ia !c nesta a p i o 

t V ' i " 

np a st! dim 
h a 

O. Wagner & Cump., rua dos Inválidos, n. 93, no Rio de Ja­
neiro, parlicipam ntu ainda continuam a rac-:b.r quaisquer remessas 
de sellos postaes do Brazil, carimbados ou novos, pelos quaes 

pagam os mais altos pregos 
Sob pedido mandam, a quem pedir, a li.Ua dos preços, especifi 

cada pan cada sello, pela qual verificar-se-á,que so.mmv.is avultacUs 
poderão ser adquirid s, com a maior facilidade, pela descoberta de 
sellos na vjlha corre pondenc a, enterrados em archivos particulares, 
commervue; eu officiaes. Psra m tis i iformaçÕes dirijam- e a 

O. Wagner & Comp. 
93, rua dos Invalido3, 93, Rio de Janeiro 
Vendemos e lrocaiH»s .l;uubein sellos rxlraugeiros e nacionaes 

Prec'sa>se c,specia!mentc d >s sello, • de 1844 ic 1850 (nún oro 
pe |ucno. inclinadüjjj^ie 300 e de 000 reis, pe o q-;. I se paia 13^; de 
1844 a 1H.">!)-n iJ^HIte.|u:n.;';, de J80 réis , 
a 1844 ( I H I J U J K W F L I C ) , Í\C 00rci;,p - •;; 

1800 fniioier-» p- icn >, àirntlo), de. 2Hi) o d 
2 # : > 0 0 ' ^ ^ H > a 1800 (nunv i o pc,,U'üi. ), de 000 rés 

Vendem-se três casas nesta cidade, en 
do duas na rua do Commerrio e iiniaj^ 
Bairro Alto. Quem pretender dirij 
ma do Cominercio n. 54, residência 
abaixo assignado, seu proprietário. 8—i 

Ytú, 2 de novembro de 1893.—Benedicto 
Ferra: ile Carvalho, 

PAPEL PAKA EMBRULHO, ve 
se nesta typographia. 

1800 iVaim io pequeno), do 300 ' êi , 
1814 (numero grande), de 30 réis, 

g«ndo R C S » ; d« 1840 

ose 2»500.; de 1850 e 
•* 430 réis, p?gando-se 

P ̂  ando 

)agan 
;ar 

20-
do-K^4^ 

;**I a 1844 (nuiiuro grande), de 60 ré s, pagarido- se 1^ , 
0 (nu i-ero pequeno, inclinado), de 00 réis, pagando-sa 
IS50 a 1800 (numero pequeno, direito), de '20 o de 183 
,e 300 réis. g—9 

?-> eoinsiiuLii&i s à o pajçow closdo SjJ até 5$ o 
rniilioi vo c o n f o r m e a qualidade clelle» 

Desde mais de sessenta annos este reme-
ilio nuravilhoso aclia-se cm uso, < du; ante lo­
do este tempo nao Jeixoi) de effe^tuar u m a 
cuia. D e facto, nunca deixa de curai Tem-
se muito empregado como u m puvgativo iuno-
cenie, expulsando do sysLema muituS \ i rmes, 
quando nfto se suspeitava a causa da doença. 

Tem-ss r^cibido milhares de Lestemunios 
de médicos e outros, certificando sun effícacia 
marvilhosa. GREN V»A, MlSS. 

I L L M O S , S N R S :—Durante vinte e cinco an­

nos tenho exercido a profiss&o de medicina e 
nunca encontrei u m remédio para vermes tao 
efficaz que o Vermifugode 11. A. Fahnestock. 
N o caso de adultos faço uso delie ás vezes 
par£ rsiscvcí calomelano, toinau< > a ni.it'' pre­
via, e muitas vezes resultam disto eva 
biliosas e vermes. Nfi.0 uso dr outlO VCrilH 
fugo no exercício de minha profissão, 

# \V. M. HAWKINS, M.D, 
Examíne-se cuidadosamente e veja-se que 

•eja de "íí. A.." para evitar se comprarem 
imitações. 

l.i,iiiii.lJ.lllillJüLUÜl| 
MEDICO £ OPERADOR 

— (Cl)— . 

ODR. PEREIRA DE AZEVEDO ! 
=3 

^2 pôde ser procurado em sua resi- ^2 
—«3 dencià a qualquer hora de dia ou ^ ! 
;j da noite. Acceita chamados para ̂ Z 

qualquer ponto do município, |̂ -

=a 48—LARGO DA MATRIZ—18 
go— 

WTTTTT rrr TTT Tff TTTTTT TTT» 
Notas de consignação 
aprompiam se nesta typogra hia» 
Proços modxos. 

http://ni.it''
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E o azeite para machina mais fino que 
vem ao nosso mercado, do qual são uni 
cos importadores no Rio de Janeiro os 
srs. W. R. Casseis & Comp. 
O deposito deste superior azeite para 
toda e qualquer machina, o qual se vende 
no mesmo, pelo preço da capital é á 
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ARMAZÉM DE ATAOADG E VAREJO DE 
, .JOÃO A N T U N F D E ALMEIDA 
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LOJA DO CARNEIRO 
João Grisolia participa aos seus amigos e 
freguezes, e ao publico em geral, que acaba de 
nrudar o seu estabelecimento de fazendas da 
rua do Commercio n. 143 para a mesma rua n. 
88 (antiga Casa Valente), onde espera merecer 
a mesma confiança quê até hode lhe tem sido 
dispensada, 
Ao mesmo tempo tem a honra de communicar que acaba 
de receber das principaes casas importadoras do llío de Ja­
neiro um lindo sortimenio de fazeeidas, armarinho, roupas 
feitas, chapcos, calçados, e que venderá por preços sem rival. 
Nao se eganem, é na 

R\ia do Commereio9 n. §Q 
(ANTIGA CASA DO VALENTE) 

JOÃO GRISOLIA ^ ® L 
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